
DIÁRIO - Quando a vida co-
meça?

PATRICIA PRANKE – Na rea-
lidade, essa é uma pergun-
ta muito difícil de respon-
der. Acho que quando fize-
mos a audiência pública
em Brasília, tentamos não
ficar muito nessa discus-
são, pois pelo menos nos
próximos anos, será im-
possível chegar a um con-
senso. O que existe são
pessoas que acreditam em
determinadas teorias.
Uma corrente acredita
que seja a partir do primei-
ro dia da fecundação, é a
corrente, por exemplo, da
religião católica. Outras
correntes acreditam que
não se pode dar status de
ser humano para o em-
brião congelado, uma vez
que nunca foi colocado no
útero. Tem uma terceira li-
nha, que diz que se a mor-
te dos neurônios é conside-
rada o marco final da exis-
tência humana, o início de-
veria ser o aparecimento
das primeiras células ner-
vosas e isso só começa a
acontecer no embrião de-
pois de duas semanas.

DIÁRIO – A senhora é a favor
do estudo com células-tron-
co embrionárias?

PATRICIA – Com certeza, sou
absolutamente a favor.

DIÁRIO – O que está em dis-
cussão é se vai ou não conti-
nuar em vigor a permissão
do uso de células-tronco de
embriões?

PATRICIA – Sim. O procura-
dor-geral da República, lo-
go depois que saiu a lei, en-
trou com uma Adin (Ação
Direta de Inconstitucionali-
dade) questionando esse
artigo da Lei de Biossegu-
rança. A gente pede para
que essa cláusula não mu-
de. Seria um retrocesso.

DIÁRIO – Cientistas que hoje
trabalham com as células
embrionárias terão de
aguardar um prazo até que
os ministros determinem o
que pode ou não ser feito?

PATRICIA – Por enquanto,
não temos de aguardar na-
da, a lei continua vigente e
podemos continuar traba-
lhando. Provavelmente
até junho vai sair a respos-
ta do STF, mas a lei conti-
nua a nosso favor.

DIÁRIO – Porque é necessário
utilizar as células-tronco
embrionárias?

PATRICIA – A gente precisa
estudar mais, pesquisar.
Ninguém está dizendo que
vai sair colocando essas cé-
lulas em pacientes ama-
nhã. Se a gente estudar, sa-
beremos a real potenciali-
dade das células. Todas as
células são importantes.
Ninguém está aqui dizen-
do que a adulta não é im-

portante. Eu trabalho com
células-tronco de cordão
umbilical, que são impor-
tantíssimas, só que diferen-
tes. Algumas podem ser
melhor para algumas doen-
ças, outras para outras. É
importante a gente ter a ca-
pacidade de estudar todas
para averiguar se vai ser
possível aplicá-las.

DIÁRIO – A única forma de ob-
ter os embriões para retira-
da de suas células-tronco é
pelas clínicas de fertilização?

PATRICIA – A forma mais
ética de se conseguir os
embriões é pelas clínicas
de fertilização porque nin-
guém quer sair produzin-
do embrião para isso. Que-
remos usar embriões que
já foram produzidos e são
excedentes. Outra forma
de obter seria produzir em-

briões, mas somos contra.
A gente só quer usar o que
sobrou e será descartado.

DIÁRIO – Porque admite-se
descartar os embriões e não
utlilizá-los para estudo?

PATRICIA – Na realidade, a
lei não diz que pode ser
descartado, manda que fi-
quem congelados. Mas sa-
bemos que isso não aconte-
ce, não tem como deixa-
rem congelados para sem-
pre. Na realidade não tem
nem lei, é uma resolução
que diz respeito à reprodu-
ção assistida.

DIÁRIO – O Brasil está atrasa-
do nos estudos de células-
tronco embrionárias?

PATRICIA – Sim, outros paí-
ses estão a mais tempo tra-
balhando e já resolveram
as questões legais. ▲

Divulgação

DIÁRIO – Quando a vida hu-
mana começa de fato?

LENISE GARCIA – Na fecun-
dação. A grande pergunta
que os ministros fizeram
foi quando começa a vida
humana. A resposta que
meu grupo deu foi a fecun-
dação. O interessante é
que o outro grupo não ti-
nha uma resposta. Houve
quem disse que era insolú-
vel falar quando começa a
vida humana. Como a bio-
logia pode não ter essa res-
posta? É claro que tem.
Acontece que se você não
quer aceitar que a resposta
seja a fecundação, de fato,
você não encontra ne-
nhum outro momento em
que haja um evento que
mostre isso, quando a vida
começa.

DIÁRIO – Porque a senhora é
contra o uso de células-tron-
co embrionárias?

LENISE – Porque são vidas
humanas, que, embora ain-
da em estágio embrioná-
rio, acredito que tenham
seus direitos, que não po-
dem ser usadas como um
material biológico qual-
quer.

DIÁRIO – A senhora baseia
sua posição na ciência, mas
há influência de alguma ver-
tente religiosa em seu pensa-
mento?

LENISE – Sou católica, mas
acho que a perspectiva reli-
giosa influi na motivação,
não no argumento, que é
totalmente científico.

DIÁRIO – Qual o reflexo des-
sas discussões com o Supre-
mo Tribunal Federal na

atual Lei de Biossegurança
que permite estudos com cé-
lulas de embriões congela-
dos há mais de três anos?

LENISE – Os ministros terão
de dar uma resposta, positi-
va ou negativa, dizer se es-
se artigo da lei é inconstitu-
cional ou não. Não existe
nenhuma razão biológica
para esse prazo determina-
do de três anos, pois já nas-
ceram crianças de embriões
congelados há 13 anos.

DIÁRIO – Admite-se, de fato,
descartar embriões congela-
dos, mas não admite-se usá-
los para estudo?

LENISE – Temos um vácuo
legal, pois a reprodução as-
sistida não tem lei no Bra-
sil. Quanto ao destino dos
embriões, não tem nada a
respeito. Informalmente,
pode ter embrião sendo

descartado e embriões que
não tenham três anos sen-
do usados para pesquisa.
Essa área da informalida-
de é uma das que mais me
preocupam com relação a
continuidade dessa permis-
são. A partir da concessão
do uso do embrião, pode
existir um mercado parele-
lo muito sério. Embora a
lei proíba a comercializa-
ção, a gente sabe que isso
acontecerá, pois a fiscaliza-
ção é difícil.

DIÁRIO – Esse item da lei de-
veria estar redigido de que
maneira?

LENISE – A meu ver, nem
deveria haver a pesquisa
com embriões. Esse artigo
deveria ser eliminado pa-
ra permitir a pesquisa so-
mente com células-tronco
adultas, que, aliás são as
únicas que até hoje deram
resultado. Uma novidade
foi descobrir que há célu-
las-tronco no líquido am-
niótico com característi-
cas muito próximas das
embrionárias. Em outros
países, têm cientistas estu-
dandos as células embrio-
nárias desde 1998 sem ne-
nhum caso de sucesso te-
rapêutico. Porque essas cé-
lulas ainda não foram co-
locadas em humanos? Por
que não é seguro. Ainda
não há dados nem em ani-
mais com as embrionárias
que garantam segurança
de fazer experimento em
uma pessoa.

DIÁRIO – As pesquisas no Bra-
sil não ficarão defasadas ca-
so os estudos com células-
tronco embrionárias seja
proibido?

LENISE – Não concordo. O
Brasil é um dos países líde-
res nas pesquisas com célu-
las-tronco adultas. Somos
um País que tem pouco di-
nheiro para pesquisa e
não tem um corpo científi-
co grande. Se as células
adultas estão dando bons
resultados, vamos investir
nisso. ▲

Divulgação

‘Sou a favor de usar embriões excedentes’

Patricia Pranke acredita que a proibição das pesquisas seria um retrocesso Lenise Garcia luta pela proibição das pesquisas com células embrionárias

Pesquisa com embriões deve continuar?
STF abre audiência pública para revisar polêmico item da Lei da Biossegurança

Isis Mastromano Correia

Especial para o Diário

O estudo de células-
tronco embrionárias
é permitido no Brasil

desde 2005. No entanto, em

20 de abril, ministros do STF
(Supremo Tribunal Federal)
abriram uma audiência públi-
ca para revisar o polêmico
item da Lei de Biossegurança e
tentar entender quando a vida
começa. Cientistas de todo o

País expuseram argumentos
contrários e favoráveis à extra-
ção das células de embriões.

As discussões podem mudar
o rumo das normas e, assim, a
permissão do uso de embriões
congelados há mais de três

anos para pesquisas pode dei-
xar de existir no Brasil para
dar lugar ao de células-tronco
adultas, retiradas de órgãos co-
mo o cordão umbilical, por
exemplo.

O Diário ouviu duas das es-

tudiosas que participaram da
discussão em Brasília. A profes-
sora da UFRS (Universidade
Federal do Rio Grande do Sul)
e diretora-presidente do Insti-
tuto de Pesquisa com Células-
Tronco, Patricia Pranke, favo-

rável ao uso das células em-
brionárias, e a professora do
Departamento de Biologia Ce-
lular da UnB (Universidade de
Brasília), Lenise Garcia, com
pensamento oposto. Leia abai-
xo suas defesas. ▲

Seri

‘Sou católica, mas o argumento é científico’
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